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Introdução:  Nos últimos anos,  as  intoxicações  e  reações  adversas  a  medicamentos
emergiram como causas significativas de hospitalizações e óbitos, assumindo posição de
destaque  nas  preocupações  de  saúde  pública.  No  intervalo  de  2013  a  2023,
particularmente no Brasil, os medicamentos figuraram como os principais agentes de
intoxicações exógenas, com 795.663 casos registrados pelo Sistema de Informação de
Agravos  de  Notificação.  Objetivo:  A  análise  de  notificações  e  mortalidade  por
intoxicação medicamentosa entre 2013 e 2023 visa preencher lacunas de conhecimento,
contribuir para a literatura científica e orientar políticas de saúde mais eficazes. Assim,
serão fornecidas ideias valiosas para estratégias de prevenção, promoção e proteção à
saúde.  Materiais  e  métodos:  A  coleta  de  dados  para  este  estudo  se  baseia  no
processamento e análise de registros de casos de intoxicação associados ao uso de
medicamentos, extraídos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN),
disponíveis  através  do  Departamento  de  Informática  do  Sistema  Único  de  Saúde
(DATASUS).  O  tipo  de  estudo  proposto  se  enquadra  na  categoria  de  delineamento
epidemiológico  descritivo  com  uma  abordagem  analítica  e  retrospectiva  de  séries
temporais, sem estabelecer causalidade direta entre as variáveis. Resultados: Entre o
período de 2013 a 2023, foram notificados 1.578.232 casos de intoxicação exógena em
território  nacional,  entre  os  agentes  tóxicos,  os  medicamentos  se  destacaram como
principal causa desses registros, com crescimento cronológico na quantidade de casos,
até atingir seu pico em 2023, com 122.753 casos notificados pelo SINAN. Mulheres
figuram como  as  mais  susceptíveis  a  intoxicações  por  medicamentos,  com 578.479
notificações  nesses  10  anos.  Ademais,  jovens  adultos  de  20  a  39  anos  lideram os
registros, ao representarem 341.806 dos casos notificados. Conclusão: Denota-se que as
intoxicações  por  medicamentos  constituem tema relevante  para  o  cenário  de  saúde
nacional, com índices alarmantes e crescentes, faz-se necessário a implementação de
estratégias educativas e políticas de saúde que promovam o uso consciente e informado
de medicamentos pela população. Outrossim, torna-se justo o enfoque em auxílio especial
às estratificações sociais mais afetadas, mulheres e adultos jovens, a partir da dedução
de  hipóteses  e  formulação  de  medidas  preventivas  plausíveis.  Com o  entendimento
dessas dinâmicas, a ocorrência desses efeitos adversos será reduzida.
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